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    “O pensamento lógico pode levar você de A a B, mas a imaginação te leva a qualquer parte do Universo.”




    Albert Einstein,




    Físico Alemão.


  




  

    PREFÁCIO




    Ao longos dos anos, acompanhando reformas curriculares em diversas universidades, pude verificar como alguns objetos de conhecimento representam um forte desafio para professores, que tem a função de “traduzi-los” para os universitários nas aulas; representam também desafios para os próprios universitários, acostumados que estão a procurar entender, ouvir e anotar, muitas vezes sem exatamente ser capaz de aplicar aqueles saberes, que tem sua síntese em fórmulas matemáticas, na resolução de problemas da futura profissão, em exercícios ou nas avaliações.




    Estes saberes, próprios de algumas disciplinas do currículo, acabam por não serem efetivados (no sentido de serem apreendidos) por um número significativo de universitários, que ficam “retidos” na disciplina, que muitas vezes é pré-requisito de outras, gerando necessidade de repetir o semestre e acumulando alunos nas matrículas em questão.




    Ao receber o convite para escrever este prefácio, fiquei muito feliz. Isto indicava que a tese sobre Grafismo, o trabalho feito pela Profa. Luciana Maciel Boeira, sob a orientação do Prof. Roberto Leon Ponczek, coorientação do Prof. Anderson Luis da Paixão Café, colaboração do Prof. Carlos Frederico Macêdo Cortês e partilhada na pesquisa de campo com o Prof. Denis Petrucci, seria colocada em livro. Isto facilitará sua socialização para as equipes docentes que trabalham com o ensino e aprendizagem de disciplinas de todas as áreas e em especial, as de Exatas.




    O que motivou a Profa. Luciana a dedicar seu doutorado nesta direção? Que caminhos percorreu? Quais os resultados de sua pesquisa? Por que o grafismo foi uma resposta favorável? Como e por que obteve a parceria de seu colega, o Prof. Petrucci, para a pesquisa de campo? Como os universitários participantes do grupo de e pesquisa-ação se sentiram no processo e depois do caminho efetivado? Houve melhorias na aprendizagem na autonomia e nas perspectivas futuras destes estudantes? Como a equipe autora do livro se organizou para a síntese aqui registrada?




    Estas são questões abordadas neste livro, que inicialmente apresenta o fundamento histórico e filosófico de questões referentes a apreender como apropriar e imaginação e como a aprendizagem significativa funciona na interpretação no universo cognitivo dos universitários, associando consciência do objeto de estudo, à consciência de si e da aprendizagem feita e, finalmente, na autonomia para refazer o caminho de solução de exercícios e das questões da área, aplicando conscientemente o método do grafismo, para solução dos problemas profissionais da realidade.




    O texto registra uma linha histórica com importantes informações que nos auxiliam na compreensão do conceito de imaginação, retenção e elucidação e como a metodologia dialética propõe a compreensão do todo, caótico, que predomina inicialmente e deve ser tomado como ponto de partida, ao iniciarmos o estudo de objeto de conhecimento; e como a problematização e a fundamentação científica de seus determinantes auxilia no avanço da compreensão do mesmo e na visualização do pensamento, ao efetivar o grafismo.




    Para isto, coloca o conceito de imaginação e conhecimento, como uma possibilidade de descoberta, “nascer junto”, uma vez que a consciência do saber e do saber que sabe transforma o sujeito do conhecimento e, por consequência, também a nos professores, que temos este objetivo do socializar o saber. Diferencia retenção e elucidação, esclarecendo a importância do desenho consciente do objeto representado, no e pelo pensamento, visando a autonomia intelectual.




    Em sua pesquisa, a Profa. Boeira aponta o que muitos de nós, professores, já temos consciência: a visão inicial do universitário a respeito dos objetos de conhecimento é caótica e não elaborada e, embora o aluno, segundo seu próprio depoimento, preste atenção à explicação do professor que expõe o conteúdo, quando chega em casa e vai resolver os exercícios, não sabe por onde começar. Ou seja, existe de fato uma distância entre o prestar atenção e parecer entender a explicação e ter interiorizado os processos de raciocínio necessários para solucioná-los.




    Esta distância é o que os estudiosos de educação têm chamado de momentos necessários a apropriação do objeto de estudo, que iniciam com um dado, problema ou situação desconhecida e desafia o estudante a buscar a solução, se for devidamente problematizada. Este desafio precisa ser formulado de maneira a possibilitar que o estudante entenda, defina e se cerque dos nexos determinantes do objeto, ou seja, construa uma nova estrutura perceptiva, criando novas representações para, no dizer de Boeira, efetivar o “elucidar”, o objeto de apreensão.




    O domínio da complexidade destes nexos vai variar conforme o caminho que o “cerco” ao objeto se faça: as atividades de grafismo precisam representar o pensamento do estudante, que atinge níveis crescente de complexidade, até alcançarem toda a complexidade do objeto. Na pesquisa relatada ficou claro que os universitários necessitam de um método, que os faça representar no pensamento e pelo pensamento, os determinantes do objeto de estudo, que compreendem os conceitos, juízos e raciocínios necessários para a visão da questão problematizada e para construir o concreto pensado e a solução do exercício ou problema proposto pelo professor.




    A pesquisadora destaca também a importância da relação de parceria, entre aluno e professor, relação representada pelo termo da adição (P + A), em que o grande desafio é o conhecimento, que precisa ser apropriado, levando a uma outra fórmula, proposta pelo Prof. Cortês. Esta relação seria mediada por uma condução docente que leve o universitário a usar a imaginação para demonstrar o que vê e como vê a questão apresentada, numa representação gráfica, denominada “grafismo”.




    Ao registrar sua percepção, o universitário inicia a primeira abordagem ao objeto do saber, buscando uma sincronia entre a representação que concebeu no pensamento e a visão expressa no registro; a análise desta produção pessoal possibilita um détour, um rever, numa crítica de como percebe o objeto da aprendizagem, exemplificando a ideia de que só se pode grafar o que se reproduziu no pensamento, naquele momento, e que há uma evolução possível da compreensão e abordagem do mesmo.




    No entanto, a partir da análise e crítica desta forma de expressão da síntese existente no pensamento e ali registrada, pode visualizar os elementos do objeto em apreensão, em suas partes e no todo, realizando os cálculos ali exigidos. O grafismo é usado, assim, como ferramenta essencial de registro e de análise, possibilitando ao universitário a observação, imagem mental e descrição do objeto, chegando à superação da visão (ou caos) inicial, para visões mais e mais complexas e aproximadas de solução da questão em estudo.




    Ao estudante é possibilitado então sair da solução, pela compreensão do que percebe e representa e, pela análise do rol de possibilidades, chegar à resolução da questão em estudo. Trata-se de um tipo de “exercitação” que permite ao estudante uma organização mental que lhe dá estrutura de pensamento e possibilita as transferências necessárias para a solução/resolução. Ao representar e descrever, grafando para si, o todo e as partes, ele guia o caminho para soluções, cria autoconfiança em seu processo mental e supera por incorporação a simples memorização temporária.




    Este aprender a pensar com consciência do processo facilita ao estudante registrar as etapas que usa para solucionar o entendimento do objeto de aprendizagem e criar um método próprio de abordagem para futuros desafios, tanto da disciplina em estudo como também para outras disciplinas, levando o universitário a registrar no depoimento que percebe uma distinção entre “o que eu era e o que passei a ser agora” (DIS 01, página 115); este é apenas um dos vários depoimentos que valem a pena ser conhecidos na leitura.




    Esta experiência lhe dá um sabor de saber e de saber “como chegou a saber”, possibilitando que aplique o método de grafar o pensamento, pelo grafismo, ou mapas conceituais ou mentais, esquemas, que possibilitam sequências significativas deste método de apreender focando não só o conteúdo, mas também como organizar o pensar para chegar aos elementos determinantes do conteúdo, seu todo e suas parte interconectadas.




    Esta sensação de que fica “autodidata” lhe dá a confiança essencial para experimentar o método e sugerir que outros professores passem também a usar o grafismo como forma de organização de pensamento e seleção de hipóteses a partir do vivido, diminuindo a ansiedade típica do não saber o que fazer, diante de uma problematização.




    O que temos hoje na Universidade é uma situação desafiante, pois os últimos anos de pandemia colocaram a maioria dos alunos em ensino por mediação de vídeos e aulas não presenciais, dificultando perguntas e discussões, e os testes nacionais de escolaridade das séries iniciais tem mostrado altos déficits de aprendizagem em geral. Não podemos esperar situação muito diferente no ensino universitário. Diante disto, nossos desafios são maiores, pois os currículos não estão ou serão (?) reformulados para alunos que cursaram o ensino médio com alguma precariedade, mas continuam com os mesmos perfis profissiográficos e organização de currículo de antes. Assim sendo, maior será nosso desafio para ser mediadores da aprendizagem universitária.




    E este texto, acompanhado de revisão bibliográfica profunda, se mostra uma referência promissora de um possível como fazer, para que, de fato, a mediação docente se efetive, e que a aprendizagem posso elevar-se ao nível de um saber fazer, saber como fazer e um melhor saber ser estudante.




    Léa das Graças Camargos Anastasiou


  




  

    1. UM CONVITE A UMA VIAGEM PELO MUNDO DO GRAFISMO E DA IMAGINAÇÃO




    A problemática que norteou o desenvolvimento deste livro nasceu em março de 2007, quando um de seus autores, a professora Luciana Boeira, entrou em sala de aula e assumiu a cadeira de docente do nível superior pela primeira vez. Foi na componente Planejamento e Produção Gráfica para estudantes de Publicidade e Propaganda de uma faculdade privada em Feira de Santana/BA. A felicidade por alcançar um posto de trabalho tão importante foi dominada pelo sentimento de angústia provocado pela dificuldade que ela sentiu em conduzir a aula. Ela estava preparada, dominava o assunto, pois era prática diária da sua vida profissional enquanto Diretora de Arte em Publicidade. Nas palavras incentivadoras do coordenador do curso, quando a convidou para ensinar naquela Instituição, “bastava passar aos alunos tudo o que eu sabia no CorelDRAW1”. No entanto, a angústia a assolou porque, em sala de aula e enquanto professora, ela não sabia como ensinar para o aluno apreender: não era simplesmente passar o que ela tinha domínio.




    Situação como esta deve ser comum a maioria das pessoas sem formação na área da Pedagogia quando iniciam a carreira de professor. A princípio, acreditamos que ter conhecimento e domínio absoluto sobre um conteúdo ou prática é requisito básico para ensinar. Isto é um equívoco: saber ensinar não significa apenas apresentar um assunto ou demonstrar como se executa uma tarefa. Ensinar é uma ação intencional a qual reivindica um fim, que é apreender. Logo, explicar um conteúdo dispondo de técnicas de oratórias e tecnologias avançadas de exposição não é garantia de que os estudantes vão aprender. Ensinar é despertar e motivar o estudante a apreensão do conhecimento. É mobilizar o estudante à evolução do seu pensamento, da sua imaginação. É transformar a sua consciência de si, do outro e do mundo.




    Portanto, ensinar não é uma tarefa de objetivo fácil a ser atingido. O professor precisa, antes, saber como quem aprende o que se ensina. Saber que aprendizado não se mensura através de provas onde as notas equivalem ao número de palavras repetidas em sala de aula ou nos escritos dos livros, pois aprendizado é a apreensão do conhecimento. O professor precisa ter ciência de que apreender é um passo além do aprender, sem relação alguma com o reter ou o memorizar. É quando o pensamento do estudante adentra no objeto do conhecimento e imagina as relações de causas e efeitos dos seus elementos. Desta maneira, ele consegue agarrar para si a essência do objeto e adquire o conhecimento do objeto.




    No intuito de aprofundar o entendimento do leitor a respeito do processo de apreensão de novos conhecimentos, este livro buscou discutir as funções do exercício da imaginação durante a aquisição de conhecimento, destacando o grafismo enquanto uma estratégia de ensino-aprendizagem voltada para estimular a criatividade e a imaginação de discentes do ensino superior.




    Porém, este trabalho está além da aplicação e verificação desta estratégia de ensino e aprendizagem. Nas suas linhas estão descritas as relações entre estudantes, professores e Instituições, as quais se influenciam mutuamente, pois entre elas existem vínculos de infinitos elos, onde o movimento e a modificação de um deles desencadeiam a mobilização e a mudança nos demais: são as relações mútuas e infinitas de ensino e aprendizagem, onde todos fazem parte do mesmo processo.




    Nas entrelinhas, descritas neste livro, certamente estão ocultas as trilhas de cada docente que atuam na educação básica e/ou superior que não obtiveram a formação e capacitação para saber como se ensina, o quê e a quem aprende, mas que, ainda assim, aceitou o desafio de ser professor(a) e, diante a responsabilidade da profissão, disse a si mesma(o): “eu não pretendo me limitar a apenas passar tudo o que sei aos meus alunos, quero que eles aprendam tudo o que eu lhes ensinar”. Portanto, este trabalho representa a busca pela superação das dificuldades inerentes à prática docente, isto é, busca por ensinar para apreender.




    Este livro foi pensado, produzido e direcionado a todos os bacharéis de profissão que se transformaram em professores de coração. Aqui apresentamos a estratégia de ensinagem chamada grafismo; a pesquisa sobre o conceito da imaginação e sua importância para a construção do conhecimento; o pensamento didático da Ensinagem até a valia da Educação para as sociedades.




    No atual contexto da educação básica, os estudantes, de modo geral, ingressam nas universidades com o nível de conhecimento inconsistente em relação aos conteúdos de todas as matérias fundamentais para a formação de profissionais em quaisquer das áreas do conhecimento: línguas, história, geografia, biologia, filosofia etc. Concentraremos os nossos exemplos nas disciplinas das Ciências Exatas porque é o corpus de análise deste estudo e lócus de atuação profissional docente de três dos quatro autores que assinam esta obra. O fato de não terem apreendido o basilar nos ensinos de nível fundamental e médio, corrobora para que os discentes, de modo geral, não consigam compreender e acompanhar os conteúdos apresentados no ensino superior. Sendo assim, as dificuldades se impõem a cada componente curricular da graduação e, muitas vezes, eles não conseguem avançar nos cursos, sofrendo as consequências graves de sucessivas reprovações.




    Observando, especificamente, os discentes da disciplina de “Geometria Descritiva” e “Desenho Técnico”, ofertadas pela Universidade Federal do Recôncavo da Bahia (UFRB), percebeu-se que os discentes dessas disciplinas possuíam uma diferença singular em relação aos alunos das disciplinas “Produção Gráfica” e “Produção de Vídeo em Publicidade”, do curso de graduação em Comunicação Social de outra universidade, isto é, os discentes dessas duas últimas disciplinas não apresentavam dificuldade quando eram convocados a imaginar algum objeto ou situação. No caso dos futuros engenheiros, quando se solicitava que eles visualizassem – imaginassem – um sólido tridimensional qualquer sobre um plano horizontal para representarem a sua vista frontal no papel, boa parte dos estudantes não conseguiam vencer, sequer, a primeira etapa da atividade solicitada, ou seja, eles não eram capazes de imaginar um cubo, por exemplo.




    Novamente comparando o perfil psicográfico dos estudantes das Ciências Exatas com os de Comunicação Social, especialmente os de Publicidade e Propaganda, se nota que estes ingressam, no nível superior, com um estágio avançado em suas produções imaginativas. No decorrer do curso, uma das competências e habilidades mais trabalhadas pelas componentes curriculares é justamente a motivação e o desenvolvimento das suas capacidades criativas e os discentes são livres para criar. Já os estudantes das Ciências Exatas passam por processos de motivação e desenvolvimento criativo e proativo completamente diferente daquele dos publicitários, pois não podem ultrapassar os limites estabelecidos pela Física e Matemática. Logo, imaginar um modelo tridimensional sobre um plano horizontal e ainda visualizar a sua vista frontal é uma tarefa muito mais fácil para um estudante de Publicidade do que para um de Engenharia.




    O segundo fator que determina a possibilidade de visualização mental de objetos para a análise de fenômenos físicos pelos estudantes é o entendimento anterior sobre os próprios fenômenos físicos. Conforme dito anteriormente, os estudantes das engenharias têm que necessariamente manter em alta a evolução do nível de conhecimento sobre os conteúdos da Física e da Matemática para não enfrentarem grandes dificuldades durante sua formação.




    Transformar uma ideia em um estudo científico demanda sistematizar o processo de execução e colocá-lo sob os princípios de uma ou mais teorias. Assim, este livro não trata apenas de implementar uma estratégia de ensino e aprendizagem para aplicar e verificar se as notas dos estudantes melhoraram. As investigações teóricas, sobretudo do campo das pedagogias, demonstraram que qualquer que seja o procedimento de ensino e aprendizagem deve ser pensado para atender a um ciclo de mútuas relações. Neste ciclo, além de professores e estudantes, também está a Instituição e a sua função política junto a sociedade que pertence. Desde a seleção de conteúdos, das formas de abordagem em sala de aula, até os procedimentos de aprendizagem, as estratégias devem ser pensadas para atender estes atores e seus objetivos de complexas relações de interdependência: todos fazem parte do mesmo processo. Sendo assim, para inserir uma estratégia de ensino e aprendizagem em uma componente curricular, o docente deve antes adequar e manter seus processos de execução alinhados a forma de aprendizagem, proposta pedagógica ou pedagogia estabelecida pelo Projeto Político Pedagógico do Curso, que deve ter seu conjunto de conteúdos e procedimentos de ensino e aprendizagem de acordo com o Projeto Pedagógico Institucional, que deve atender as necessidades políticas e sociais da sociedade a qual atende.




    Nesse sentido, os pilares do arcabouço teórico deste livro foram construídos com base nas concepções teórico-práticas de imaginações, pedagogias, grafismo e ensinagem e mantida a crença inicialmente de que o grafismo, quando aplicado como uma estratégia de ensino e aprendizagem, ilustra o processo cognitivo, estimula o exercício da imaginação e auxilia na construção e concepção do conhecimento pelos estudantes.




    Dessa maneira, o objetivo geral deste livro consistiu em avaliar o grafismo, quando implementado como uma estratégia de ensino-aprendizagem, servindo para ilustrar o processo do ato cognitivo e estimular o exercício da imaginação dos discentes da área das engenharias. Para atingir a esse objetivo geral, os autores se propuseram a (1) Levantar o conceito de imaginação ao longo da história na área da Filosofia e das Epistemologias das Ciências; (2) Estabelecer uma perspectiva sobre o conceito de imaginação; (3) Estudar o grafismo como possibilidade de ferramenta de ilustração e direcionamento do processo de cognição e estímulo ao exercício da imaginação; (4) Sistematizar o processo de execução do grafismo, respeitando os pressupostos dos processos de ensinagem; (5) Sistematizar e adequar o processo de execução do grafismo aos conteúdos e procedimentos de ensino e aprendizagem da componente curricular Mecânica dos Sólidos II; (6) Implementar a avaliação do grafismo enquanto uma estratégia de ensinagem, para colaborar como ferramenta de ilustração do processo cognitivo e de estímulo ao exercício, expressão e representação da imaginação entre alunos das Ciências Exatas da Universidade Federal do Recôncavo da Bahia.




    Este livro colocou a imaginação humana no centro das atenções, pois é uma faculdade cognitiva fundamental para o entendimento e a construção do conhecimento, sobretudo nos espaços educacionais. Para isso, investigou-se o desenvolvimento do seu conceito ao longo da história sob as perspectivas dos ícones da Filosofia e ainda propôs uma nova ótica e definição: a imaginação é a representação visual do pensamento, ou seja, pensar é imaginar.




    O fato de a imaginação ser fundamental para o entendimento e a construção do conhecimento se transformou no eixo estruturante desta pesquisa, se tornando o farol, o feixe de luz norteador desta investigação. Por este motivo, mesmo que as hipóteses e os objetivos tenham sido redesenhados ao longo do trabalho, a pesquisa se manteve direcionada para a imaginação. Por diversas vezes, os autores deste livro observaram, em suas práticas docentes, que o problema da dificuldade do entendimento de novos conteúdos, pelos estudantes, estava diretamente relacionado com as dificuldades imaginativas, apresentando, portanto, o grafismo enquanto uma possibilidade para a resolução da questão.




    Da usual forma de aprender entre os estudantes, o grafismo foi sistematizado e recebeu a devida fundamentação teórica, desde as reflexões sobre as correlações entre a expressão gráfica e o conhecimento, até a estrutura da teoria e metodologia dialética do conhecimento. O grafismo incorporou a função de estímulo ao exercício da imaginação, de ilustrar o processo cognitivo e de direcionar o pensamento, a imaginação, durante o processo de aquisição do conhecimento pelos estudantes. Depois, tornou-se uma estratégia de ensino e aprendizagem sob os princípios da Ensinagem, sendo aplicada e verificada através de uma pesquisa-ação com a participação de docente e discente de uma das componentes curriculares mais desafiantes dos cursos das engenharias: a Mecânica dos Sólidos.




    Este trabalho não se encerrou na experiência da pesquisa-ação, tão pouco nos números frios das médias finais dos estudantes; adentrou na estrutura organizacional das universidades públicas brasileiras e acendeu luzes para o questionamento e comparação entre o ensino superior real-existente e o ideal-necessário. O tema universidade não foi devidamente aprofundado neste livro, pois não foi o objetivo da investigação, mas entrou na discussão porque é o lócus do estudo e não há como descrever e analisar os resultados de uma pesquisa nos espaços escolares sem considerar todos os seus determinantes – alunos, professores e instituição fazem parte do mesmo processo.




    Além do estudo sobre o conceito da imaginação, além da implementação do grafismo como uma estratégia de Ensinagem com vistas ao estímulo à imaginação e ensinar o discente a imaginar para apreender, além de propor a sistematização de uma estratégia de ensino e aprendizagem para as componentes curriculares dos cursos das engenharias, além da reflexão sobre a estrutura organizacional das universidades públicas do nosso país, este trabalho se justifica por apresentar o percurso da construção de um estudo sobre o fazer docente do ensino superior, da preocupação de ensinar para apreender.




    Ao dar prosseguimento à leitura deste livro, o leitor encontrará um trabalho estruturado em seis grandes capítulos que abordam sobre o papel da estratégia de ensino-aprendizagem, intitulada grafismo, para o estímulo à imaginação e à criatividade de estudantes universitários, vinculados às nossas universidades brasileiras, especialmente aqueles vinculados ao campo epistemológico das ciências exatas e da terra, mas sem restringir-se a esses.




    




    

      

        1 CorelDRAW é um software de desenho gráfico desenvolvido pela Corel Corporation, Canadá. Esta ferramenta é largamente utilizada por profissionais das Artes, Design e Publicidade para o desenvolvimento de ilustrações vetoriais bidimensionais.


      


    


  




  

    2. IMAGINAÇÃO E CONSTRUÇÃO DO CONHECIMENTO




    O objetivo deste capítulo é compreender a evolução da definição do conceito sobre a imaginação humana, a partir dos filósofos que contribuíram com suas concepções sobre esta faculdade cognitiva, à luz das suas respectivas correntes filosóficas. Denominamos esta pesquisa por Arqueologia da Imaginação. Segundo a “epistemologia ponczekiana”, é necessário compreender um todo e, a partir dele, elaborar novos elementos sobre um dado assunto, o qual o estudo histórico-social aprofundado é uma ação elementar na ciência. Esta escavação arqueológica trouxe informações de cunho filosófico e histórico de mais de 2000 mil anos, investigando a epistemologia de 21 grandes pensadores, não se tratando de um simples destaque do conceito de imaginação por cada um deles. Foi um trabalho árduo, pois para compreender a definição de imaginação por cada filósofo, é necessário o entendimento da sua epistemologia, elemento que faz parte do seu sistema filosófico, que é uma consequência de fundamento na sua biografia.




    O primeiro resultado desta pesquisa foi um robusto compêndio que, por seu objetivo e forma de tratamento do tema, tornou-se dissonante quando pensado no conjunto do presente livro. Por este motivo, o transformamos em uma representação sintetizada na forma de uma linha do tempo, apresentada logo a seguir. O segundo resultado das escavações arqueológicas sobre o conceito de imaginação é a formulação da nossa concepção sobre o conceito desta faculdade cognitiva e da sua importância para a aquisição do conhecimento. Esta concepção está apresentada no item A imaginação do século XXI, onde estão as definições dos tipos de imaginação, elaborados a partir das perspectivas dos filósofos e das suas definições em comum.




    2.1. LINHA DO TEMPO: O CONCEITO DA IMAGINAÇÃO AO LONGO DA HISTÓRIA
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    2.2. A IMAGINAÇÃO DO SÉCULO XXI




    2.2.1. Das confabulações




    Reconhecer ou não a validade de um conhecimento intuitivo ao lado do racional e discursivo é algo que depende, sobretudo de como se pensa a respeito da essência do homem. Quem vê o homem como um ser exclusiva e preponderantemente teórico, cuja função é pensar, também irá reconhecer apenas o conhecimento racional como válido.




    Quem desloca o centro de gravidade do ser humano mais para o lado do sentimento e da vontade, estará inclinado de antemão a reconhecer, ao lado do tipo racional-discursivo do conhecimento, um outro tipo de apreensão do objeto. Estará convencido de que, ao caráter multifacetado da realidade, corresponde também uma multiplicidade de funções do conhecimento.




    A primeira concepção é obviamente sinal de unilateralidade. Na maioria das vezes, provém de uma postura de alheamento em relação ao mundo e à vida que é tantas vezes encontrada nos filósofos. O filósofo, cuja função na vida é conhecer, acaba frequentemente – como se costuma dizer – julgando os outros por si mesmo, considerando o homem como um ser, sobretudo cognoscente. Quem, ao contrário, se mantém sintonizado com a realidade concreta da vida, logo se convence de que o verdadeiro centro de gravidade do ser humano não está nas forças intelectuais, mas nas emocionais e volitivas. Vê que o intelecto está completamente inserto na totalidade das forças espirituais humanas, delas depende e por elas está condicionado de muitas maneiras no exercício de suas funções. Não o intelecto, mas as forças do sentimento e da vontade é que lhe parecem as dominantes nesse jogo de forças que chamamos vida (HESSEN, 2000, p. 78, grifos nossos).



OEBPS/Images/expediente.jpg
CONSELHO EDITORIAL

Alexandre G. M. F. de Moraes Bahia
André Luis Vieira El6i

Antonino Manuel de Almeida Pereira
Anténio Miguel Simdes Caceiro
Bruno Camilloto Arantes

Bruno de Almeida Oliveira
Bruno Valverde Chahaira
Catarina Raposo Dias Carneiro
Christiane Costa Assis

Cintia Borges Ferreira Leal
Eduardo Siqueira Costa Neto
Elias Rocha Gongalves

Evandro Marcelo dos Santos
Everaldo dos Santos Mendes
Fabiani Gai Frantz

Flavia Siqueira Cambraia
Frederico Menezes Breyner
Frederico Perini Muniz

Giuliano Carlo Rainatto

Helena Maria Ferreira

Izabel Rigo Portocarrero

Jamil Alexandre Ayach Anache
Jean George Farias do Nascimento
Jorge Douglas Price

José Carlos Trinca Zanetti

Jose Luiz Quadros de Magalhaes
Josiel de Alencar Guedes
Juvencio Borges Silva

Konradin Metze

Laura Dutra de Abreu

Leonardo Avelar Guimaraes
Lidiane Mauricio dos Reis

Ligia Barroso Fabri

B

DIALETICA

EDITORA

Livia Malacarne Pinheiro Rosalem
Luciana Molina Queiroz

Luiz Carlos de Souza Auricchio
Marcelo Campos Galuppo

Marco Aurélio Nascimento Amado
Marcos André Moura Dias

Marcos Antonio Tedeschi

Marcos Pereira dos Santos
Marcos Vinicio Chein Feres

Maria Walkiria de Faro C Guedes Cabral

Marilene Gomes Durdes
Mateus de Moura Ferreira
Milena de Cassia Rocha
Mortimer N. S. Sellers

Nigela Rodrigues Carvalho
Paula Ferreira Franco

Pilar Coutinho

Rafael Alem Mello Ferreira
Rafael Vieira Figueiredo Sapucaia
Rayane Araljo

Regilson Maciel Borges

Régis Willyan da Silva Andrade
Renata Furtado de Barros
Renildo Rossi Junior

Rita de Cassia Padula Alves Vieira
Robson Jorge de Araljo
Rogério Luiz Nery da Silva
Romeu Paulo Martins Silva
Ronaldo de Oliveira Batista
Sylvana Lima Teixeira

Vanessa Pelerigo

Vitor Amaral Medrado
Wagner de Jesus Pinto





OEBPS/Fonts/MyriadPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.ttf


OEBPS/Images/creditos.jpg
Todos os direitos reservados. Nenhuma parte

desta edicéio pode ser utilizada ou reproduzida

em qualquer meio ou forma, seja mecanico ou -
eletrénico, fotocdpia, gravagdio etc. - nem DIALETICA
apropriada ou estocada em sistema de banco de EDITORA
dados, sem a expressa autorizagéio da editora.

Copyright © 2023 by Editora Dialética Ltda
Copyright © 2023 by Luciana Maciel Boeira,

Roberto Leon Ponczek, Anderson Luis da Paixdo Café,

Carlos Frederico Macédo Cortés.

EQUIPE EDITORIAL

Editores

Profa. Dra. Milena de Céssia de Rocha
Prof. Dr. Rafael Alem Mello Ferreira
Prof. Dr. Tiago Aroeira

Prof. Dr. Vitor Amaral Medrado
Designer Responsavel

Daniela Malacco

Produtora Editorial

Camila Gabarrdo

Controle de Qualidade

Maria Laura Rosa

Capa

Ygor Moretti

Diagramagao

Juliana Rodrigues

B /editoradialetica

editoradialetica

www.editoradialetica.com

Preparagéo de Texto
Nathélia Soster

Revisdo
Responsabilidade do autor

Assistentes Editoriais
Jean Farias

Larissa Teixeira
Ludmila Azevedo Pena
Thaynara Rezende
Estagiarios

Diego Sales

Lais Silva Cordeiro
Maria Cristiny Ruiz

Conversdo para ePub: Cumbuca Studio

Dados Internacionais de Catalogagao na Publicagao (CIP)

G736e

Grafismo : uma estratégia de ensino-aprendizagem para estimular a

imaginagdo / Luciana Maciel Boeira, Roberto Leon Ponczek, Anderson
Luis da Paixdo Café, Carlos Frederico Macédo Cortés. - Sdo Paulo :

Editora Dialética, 2023.
E-book: 1 MB. ; EPUB.

Inclui bibliografia.
ISBN 978-65-252-6795-1

1. Grafismo. 2. Ensino-aprendizagem. 3. Educaggo. I. Titulo.

CDD 370
Cbu 37

Ficha catalografica elaborada por Mariana Brand3o Silva CRB -1/3150





OEBPS/Fonts/MyriadPro-Regular.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-It.ttf


OEBPS/Images/capa.jpg





OEBPS/Images/Image119757.jpg
4.000 anos a.C - Antiguidade

1

PLATAO

427aCo

Assim, pois, antes de comegar a ver, a
owvir, a sentir de qualquer modo que
s¢ja, & preciso que tenhamos adquirido
0 conhecimento do Igual em si, para
que nos seja possivel comparar com
essa realidade as coisas iguais que as
sensagoes nos mostram, percebendo que
héem todas elas o desejo de serem tal
qual & essa realidade, ¢ que, no entanto,
Ihe sao inferiores! Fédon, 73 & 74¢)

ARISTOTELES

Contemplagdo da imagem pelo
pensamento. O fildsofo vinculou a
imaginago a outras faculdades
cognitivas: imaginagdo sensivel;
imaginagdo intelectiva ou deliberativa;
imaginagdo desiderativa.

Era Crista

354 00—

Os fantasmas da imaginagéo nada
mais sdo do que imagens tiradas
pelos sentidos corporais da figura
dos corpos (1GOSTINHO, 1957.p. 52

(o)

(o)

Entre 0 mundo sensivel ¢ o mundo
inteligivel, 0 mundo das coisas ¢ o
mundo das ideias, estio as falsas
imagens que os sentidos exteriores
imprimem em nos, as imagens do
mundo sensivel. A imaginagio ou
imagem pertence a primeira etapa do

conhecimento sensivel ou doxa
(BARAQUIN: LAFFITTE, 2007, p.237)

384a.C

Se também o pensar ¢ um tipo de
imaginagao ou se ele no pode ocorrer
sem a imaginagdo, entdo nem mesmo o
pensar poderia existir sem o corpo
URISTOTELES, 4030 9-10,

A

Na concepeo do religioso a
imaginagdo cstd relacionada com as
dimensdes subjetivas do querer do
homem, com as ilusdes dos
sentidos, aos fantasmas e as
falsidades da imaginagio.

476 anos d.C — Idade Média

SAO TOMAS DE AQUI

“Imagem dos corpo:
AQUIN, 200, 4. 37, a2

(o)

I

1274

pouca ou nenhuma importancia
atribuiu 4 imaginagdo, que, assim
como a sensibilidade, ¢ ndo a esséncia
das coisas, atribui mltiplas fungdcs
a0 seu produto, que ¢ a imagem”
(ABBAGNANO, 2012, p621),

SANTO AGOSTINHO
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v EDMUND HUSSERL

E exatamente por isto que o juizo
‘genérico da esséncia (..) E
independente da distingao entre
percepgao e imaginagdo. A
percepgao poe a existéncia, mas
ela tem também uma esséncia; o
conteido que ela poe como
existente pode ser o mesmo na
re-presentagdo (imagindria)
(HUSSERL 1956..70.

1879 o

o)

o)

0 1859

Re-presentagiio, no presente, de algo niio
presente. Representagdo das vivéncias como
puros objetos de contemplago. Consciénia
imaginativa; apari¢ao do objeto em
imagem, ou na imaginago. Husserl
diferenciou representagio imaginiria de
representagdo fisico-imagética.

ALBERT EINSTE

Explicou que era na sua
imaginagio que ele fazia os
experimentos mentais.

1884 0——(O

O homem antes de ser cientista, é
poeta, ou seja, atividade onirica ¢
mitopoiética (1RBAGNANO, 2012,p. 622)

1885 0——0O

Explicou que a imaginago tem
uma relagio com a transformagio
do real, da imaginagdo utopica. E

a faculdade humana capaz de
antecipar um objeto no
pensamento.

Porque o criador tem esta
caracteristica: as produgdes de sua
imaginagdo se impoem a cle, 1o
indispensaveis, tdo naturais, que.
niio pode considerd-las como
imagem do espirito, mas as conhece

como realidade evidentes (Einstein,
1953,p. 145)

GASTON BACHELARD

Bachelard nominou a imagi
como eriadora ¢ scus os produtos
concretos: mitos, sonhos ¢ eriagdes.
Definiu também a imaginagdo como
logos conceitual da ciéncia. E
diferenciou a imaginagio do
imaginirio simbélico.

ERNEST BLOCH

Capacidade de avangar além
do presente em direcao do
futuro (1pBAGNANO, 2012, p.623)
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1905
Deu a imaginagio a funglio de
libertadora no fendmeno
existencial. Distinguiu
imaginagdo de percepgo. E uma
“capacidade de transceder o
existente em dire¢do ao ausente
¢ de elaborar um mundo
alternativo a0 mundo
concreto” (ABBAGNANO, 2012, p.

19130———

Entre outras coisas, a sua fungdo de
estimulo para que o pensamento
conceitual “pense mais” e “fale de
outro modo " (RICOEUR apud ABBAGNANO,
2012, p. 623

GILLES DELEUZE

o)

[
JEAN-PAUL SARTRE

“Mas a imagem é um certo tipo
de consciéncia. A imagem é um
ato, néio é uma coisa. A imagem
éa consciéncia de alguma coisa.
(SARTRE, 2005, p.137)

PAUL RICOEUR

o)

Rassaltou 0 papel criativo da
imaginagdo. Falou sobre a sua
capacidade de produgdo do sentido
através da linguagem e de produzir a
imagem no pensamento, de
interpretar o real.

O —o1925

Exaltou os direitos da
agio (criadora) e da
berdade transgressora.

Popularizagio da internet

1991

PIERRE LEVY
v —————————
As técnicas de simulagdo, em
particular aquelas que utilizam
imagens interativas, ndo substituem os
raciocinios humanos mas prolongam e
transformam a capacidade de
imaginagdo e pensamento. [...] A
simulagdo ¢ a ajuda a meméria de
curto prazo, que diz respeito ndo as
5, textos ou tabela:
ricas, mas as dinamicas
complexas. A capacidade de variar com
facilidade os pardmetros de um modelo
e observar imediata e visualmente, as
consequéncias desta variagao constitui
uma verdadeira ampliagdo da
imaginagdo. (PIERRE LEVY, 1999, p. 166)

A

» ¢ 0 avango das

o)

Inteligéncia e imaginago coletiva
formada no ciberespago. Na opinido
de Lévy as realidades virtuais e
simulagdes elaboradas, produzidas e
difundidas pelas tecnologias de
comunicagio ¢ informagio, as TIC’s,
estimulam e ampliam a imaginagdo.

2020

Tecnologias de
Comunicagiio ¢ Informagio.
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1453 — Idade Moderna

1

Renascimento Cultural —%\

15610

FRANCIS BACON

Tampouco é a Imaginagdo simples ¢
somente uma mensageira [...] além de

sua obrigagao de levar mensagens |...]
& a Imaginagdo que convence a Razdio
(BACON, 2007, p. 153

(o)

Segundo Abbagnano (2012), o filésofo
colocou a imaginagdo como uma faculdade
fundamental para o ato cognitivo. Porém,
Bacon alerta: “a imaginacio produz
fantasmas que atrapalham o
conhecimento”

vTHOMAS HOBBES

Hobbes definiu a imaginagdo como:
imagem da coisa vista no
pensamento; discurso mental;
entendimento;

visualizagio do pensamento;
imagem no pensamento.

1596 o——0)

RENE DESCARTES

Na concepedio de Descartes a
imaginagdo ¢ “o olhar da mente”,
“movimento do espirito

[...] quando imagino um tridngulo, por
exemplo, nao s6 entendo que se trata de
uma figura compreendida por trés linhas,
mas, ao mesmo tempo, vejo também estas
linhas como estando presentes ao olhar da

mente ¢ & isto que chamo imaginar
(DESCARTES, 2004, .157)

Renascimento Cientifico +———J\,

(o)

© 1588

Refiro-me o engenho que se adquire
apenas por meio da prtica e da
experiéncia, sem método, cultura ou
instrugdo. Este engenho natural consiste
principalmente em duas coisas:
celeridade da imaginagdo (isto é, rdpida
sucessdo de um pensamento a outro) e
Jfirmeza de direcdo para um fim
escolhido. (HOBBES, 2003 7. 62)

[y BENEDI SPINOSA

] tome-se aqui por imaginagdo o que
se quiser contanto que seja algo diverso
do intelecto ¢ onde a alma seja paciente;
1anto faz que tomes o que quiseres, desde
que saibamos que ¢é alguma coisa vaga e
da qual a alma sofre, sabendo ao mesmo
tempo como, pelo intelecto, nos livramos
dela. (SPINOZ, 1953, pardgrafo 34,0.16)

A imaginagao na opinido de Espinosa
¢ uma operagiio mental que pode
levar o homem ao erro.

1679 o

o

CHRISTIAN WOLFF'

Explicou que a imaginagio & a imagem
das coisas sensiveis ausentes.
Demonstrou a disposigio poética desta
faculdade, Ihe atribuiu a criatividade,
mas a separou da fantasia.
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A 5 uminismo

DAVID HUME

Nao hd nada mais livre do que a
imaginagdo humana [...] ela tem poder
ilimitado para misturar, combinar;
separar e dividir estas ideias em todas
as variedades da ficgao e da fantasia
imaginativa e novelesca. [...] Em
Filosofia, nao podemos ir além da
seguinte afirmagdo: crenca é qualquer
coisa sentida pelo espirito, que
distingue as ideias dos juizos das
ficgdes da imaginagéo.

(HUME, 2003, 70¢ 72)

O——om

Segundo Baraquin e Laffitte (2007,
p.148). a imaginagio por Hume “é a
propria esséncia do pensamento”. O
filésofo distinguiu a imaginagao da
memGria e da crenga. Para ele a imagem
do pensamento onde ocorrem as
memérias, as crengas ¢ o
entendimento.

1724 o

Na concepgio de Kant, a
imaginagio media ¢
possibilita a sintese entre a
sensibilidade ¢ o

entendimento.

1762 o—

Produz a realidade, mas nela nao ha
realidade; s6 depois de concebida e
compreendida no intelecto seu

produto se torna algo real
(ABBAGNANO, 2012,p.622)

GEORG HEGEL
v —

Por fim, a fonte das obras de arte éa
atividade livre da fantasia que nas suas
criagoes [Einbildungen] ¢é de fato mais
livre do que a natureza. A arte tem &
sua disposicao ndo somente todo o
reino das configuragdes naturais em
suas aparéncias milltiplas e coloridas,
mas também a imaginagdo criadora
que pode ainda, além disso, manifestar-
se em producdes proprias inesgotdveis
(HEGEL, Cursos de estéica, . 1, p. 31,

o IMMANUEL KANT

v
Ela é produtiva quando
“possibilita o conhecimento a
priori” e reprodutiva “cuja
sintese estd submetida as leis
meramente empiricas

- | kavt, 2001, 5152

JOHANN FICHTE

(o)

Na opinido de Fichte, a imaginagfio ¢ o
fundamento da realidade possivel. Este
filésofo foi o pioneiro no entendimento
sobre o imaginirio.

—01770

(o)

Determinou a distingiio
entre imaginagiio ¢
fantasia. A “imaginagio ¢
simbolizante, alegorizante

ou poetante” (HEGEL apud
ABBAGNANO, 2012, p. 622)






